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DEPOIMENTOS DE PAIS E DE DISLÉXICOS
DEPOIMENTO DE DISLÉXICA E MÃE DE DISLÉXICA

Como relatar a minha experiência de disléxica e mãe de disléxica?

          Hoje, aos 39 anos, aprendi a viver com a dislexia muito bem. Ela hoje me atrapalha principalmente no meu poder de concentração e na minha falta de capacidade em lembrar de coisas recentes.

         Mas nem sempre foram só esses os problemas. Na fase escolar, quando na minha época ninguém sabia o que era dislexia, quando era taxada de “burra” porque não conseguia copiar o que estava escrito no quadro, porque ler em voz alta era impossível (e é até hoje...) e, mesmo para mim, só se fosse um assunto que me interessasse muito: ficava tão nervosa que chegava a rasgar todas as minhas provas e até a quebrar objetos do meu quarto e da casa. Claro que tudo isso acarretava graves problemas comportamentais, não entendidos por ninguém.

       Todos os profissionais da área (fonoaudiólogos e neurologistas) não sabiam diagnosticar qual o meu problema. Foi minha mãe que, lendo matérias de revistas inglesas, me diagnosticou e tomou imediatamente a iniciativa de me transferir para uma escola menor, onde puderam dar-me mais atenção. Simultaneamente, com o apoio dessa escola, foi possível encontrarmos uma fonoaudióloga que já havia “ouvido falar em dislexia”, começou a se interessar e depois veio a entender, dando-me um bom apoio, mas não conseguiu evitar a minha repetência de 3 anos situação que, obviamente, influi na auto –estima de qualquer ser humano.Tentei cursar a faculdade de Arquitetura, o maior sonho da minha vida, e por conta do tempo de prova, não consegui sequer passar no Vestibular.

     Tenho uma filha disléxica que, graças a Deus tem uma mãe que, por conta de conhecer o assunto, ficou extremamente atenta ao problema e pode assim lutar pelas suas necessidades especiais desde muito cedo: os testes e provas são redigidos em letras maiores, são lidos pelo professor e não tem tempo determinado de duração. Ela tem necessidade de ter aulas particulares com duração de 1h a 2h diárias para assim poder acompanhar o ritmo escolar. Como tudo na vida, isso tem um alto preço para uma adolescente que se vê privada de fazer muitas coisas próprias da idade, porém tem o grande mérito de ter evitado que ela repetisse o ano, estando já a caminho da 8ª série.

      Não posso deixar de referir, por um lado toda a minha satisfação por ter condição econômica de poder proporcionar tudo isso à minha filha, por outro a minha grande preocupação com o problema da dislexia, tão desconhecido embora atinja 10% da população mundial, o que me leva a lutar para que principalmente os professores possam cada vez vir a ser mais capacitados, quer tecnicamente, quer até emocionalmente para poderem ajudar essas crianças tão necessitadas de atenção e carinho.





     Maria da Nazaré Metsavaht, mãe de Caetana, 13 anos

                         A HISTÓRIA DA MINHA FILHA DISLÉXICA

Verificamos durante reunião de pais de disléxicos, realizada no dia 8 de agosto de 1998, que as histórias de nossos filhos, são muito semelhantes no que diz respeito às suas dificuldades com a escola, às conseqüências emocionais, e finalmente ao diagnóstico da dislexia. O momento após esta certeza é que  difere. A luta, a partir daí, é muito grande. O não reconhecimento da dislexia,  tratada legalmente no Brasil, é um grave problema  para nossos filhos. Precisamos mudar isso! Gostaria de poder ajudar às crianças disléxicas, contando como foi que conseguimos ajudar minha filha, sendo que, hoje tudo começa a se encaixar e o cenário é completamente diferente do que vivemos durante os seus primeiros anos escolares.

Sua alfabetização foi lenta sempre com muita dificuldade na leitura e escrita. A escola dizia que era o tempo dela, que eu precisava ser paciente, que o “clic” ia dar em breve. Naquela época, com 6 anos, ela já era chamada para “aulinhas de reforço” na escola.  Nos anos seguintes, nas 1ª e 2ª séries, com 7 e 8 anos respectivamente, o cenário não mudou: “aulas particulares”, “aulas extras de leitura na escola” e não adiantava nada!!!. Sua professora particular me dizia que não entendia como ela tirava notas tão baixas nas provas quando, ao estudar com ela, a impressão era de que sabia a matéria. Eu também não compreendia porque suas respostas na prova não correspondiam às perguntas formuladas.

Como todos os pais, levei-a a oftalmologistas, neurologistas e terapeutas. Ninguém descobria. Falavam de imaturidade emocional o tempo todo.

Minha filha começou a amadurecer, dar sinais de progresso no campo emocional e na escola as melhoras eram mínimas.

No início da 3ª série, com 9 anos, achei que ia enlouquecer! Foi aí que, insistindo com a orientadora educacional da escola, ouvi dela uma possibilidade a qual eu desconhecia completamente: “Ela deve ter uma dislexia”. Corri para o dicionário e fiquei estarrecida quando li a definição. Mesmo com tão poucas palavras citadas no dicionário, quase não tive dúvidas. Eu tinha finalmente descoberto!!!

Depois disso... bem, acho que Deus acabou colocando os instrumentos no meu caminho. No início da 3ª série, conheci uma professora tão especial e interessada por seus alunos e, de repente, por intermédio dela, fui apresentada à sua irmã, uma fonoaudióloga maravilhosa e especializada na área educacional que começou a tratar da minha filha.

Não comentei ainda que moramos numa vila na Rodovia Rio-Santos, onde tudo é difícil, pois a cidade mais próxima é Angra dos Reis que dista 50 Km e o maior centro é o Rio de Janeiro que dista 220 Km.

Por intermédio de um livro sobre Dislexia descobri a ABD, em São Paulo, e marquei uma avaliação para minha filha. Recebemos finalmente um laudo para ser entregue à escola. A ABD conversou muito conosco explicando como poderíamos ajudar minha filha na escola. Convidei a escola para uma viagem até São Paulo. Aluguei uma “van” e partimos para um dia na ABD. A escola estava ansiosa, queria ajudar, não sabia como!!! As orientações da ABD clarearam as dúvidas e a escola se interessou em poder colaborar para o melhor desenvolvimento da minha filha. 

Quando voltamos para Angra tivemos muito trabalho. Fizemos muitas reuniões na escola. Queríamos elaborar um plano de avaliação para minha filha, que não atrapalhasse o andamento normal da escola, mas que lhe desse a chance de mostrar seu conhecimento. 

As provas orais foram finalmente implementadas. No final da 3ª série, suas notas mudaram do vermelho para o azul, como num passe de mágica! Ficou bem claro para todos que suas notas vermelhas não refletiram seu conhecimento ao longo dos 4 anos anteriores.

Hoje temos um plano de avaliação com a escola, do qual acho importante citar alguns itens:

. Quando a nota 7 não é atingida na prova escrita, ou quando há erros típicos da dislexia, a  
               criança retorna para refazer a prova oralmente, em horário extra-classe.

.  Tempo maior para as avaliações escritas.

.  Leitura prévia da prova pelo professor para todos os alunos.

. A nota total da avaliação (escrita + oral) só é dada para a criança no final,   
            demonstrando assim o real conteúdo da matéria adquirido.

. Reuniões bimestrais entre responsáveis, escola e fonoaudióloga para 
             avaliação do desenvolvimento da criança.

.  Reuniões mensais com fonoaudióloga e a escola para orientações

Além disso, minha filha é acompanhada diariamente por uma professora particular para ajudá-la com a leitura dos deveres de casa e estudar para as provas. Por semana faz duas sessões de fonoaudióloga e uma de psicoterapia. 

       Não foi nada fácil! Mas valeu à pena! A luta ainda não acabou, mas encontramos um caminho e é isto o que importa. A escola e suas professoras, agora informadas, têm feito um belo trabalho e estão cada vez mais empenhadas em colaborar.

Agora sabemos como agir e temos a certeza que ela é uma criança inteligente, capaz de aprender e mostrar isso para os outros. Até o ano passado ela tinha vergonha de suas notas e de seu Boletim Escolar. Hoje, suas notas, todas azuis, são motivo de felicidade e muito orgulho para ela e para todos nós que pudemos ajudá-la a ser compreendida por este mundo, que, agora sim, ainda lhe trará muitas realizações no futuro.

           Suzane R.T.Ferreira  - Agosto de 1998.

Hoje moramos no Rio de Janeiro. Minha filha tem 18 anos. Terminou o 2o. grau em 2005.  Foi reprovada em todas as provas de vestibular para as Universidades Federal e Estadual do Rio de Janeiro, pois não existe a possibilidade de prova oral, nem tempo maior para fazer as provas.

Conseguiu ser aprovada no vestibular da UniverCidade (universidade particular), Desenho Industrial – Programação Visual, que está cursando desde início de 2006. Este curso possui matérias bem práticas, que ela tem muita facilidade de realizar com sucesso. No entanto, as dificuldades com as matérias teóricas (como por exemplo, História da Arte) continuam e ela até hoje estuda com a professora particular para as provas. 

Minha luta continua sim, e não vou desistir nunca de lutar pela felicidade da minha filha e pelo reconhecimento da Dislexia.

Suzane R.T.F  - Novembro de 2006

Mãe de Disléxico

Nosso filho sempre se expressou pelo desenho. Deste modo desde os primeiros passos até chegar à alfabetização não percebemos nenhuma dificuldade. 

Algumas trocas de letras e espelhamento ao escrever eram explicados pelos profissionais da escola como sendo comuns e a dificuldade na leitura passaria nos anos subseqüentes. No entanto ao chegar à segunda série descobrimos que Bernard negociava com os colegas se oferecendo para ilustrar os trabalhos evitando escrever, pois tal tarefa lhe era extremamente desagradável. 

Mudança de escola, atendimento com fonoaudióloga, psicopedagogia e sempre o mesmo sofrimento e dificuldade nos estudos.Somente na adolescência, já no ensino médio é que tivemos o diagnóstico de dislexia. 

Tal descoberta o deixou aliviado por ter compreendido que não era incapaz, mas que precisa ser ajudado e que aprende em ritmo diferente dos demais. 

A dificuldade a partir de agora é ter o respaldo legal para que as instituições educacionais tanto do ensino médio quanto as do terceiro grau ofereçam condições reais de inclusão a estes  jovens não os impedindo de prosseguirem seus estudos.  Faz-se também necessário que as Secretarias de Educação cuidem para que os educadores tenham informação e treinamento a fim de ajudar e não reforçar a dificuldade que o aluno apresenta.

Mãe de Disléxico

Desconfiamos que havia algum problema mais sério com nosso filho, 

quando, aos seis anos, não conseguiu completar o processo de alfabetização. 

Procuramos uma neuropediatra e ele foi diagnosticado com portador do 

Transtorno do Deficit de Atenção (sem Hiperatividade). Na ocasião, ele já 

freqüentava o Colégio Santo Inácio, no Rio de Janeiro, na qual estava 

perfeitamente adaptado e feliz. Como sentimos boa vontade por parte da 

escola em lidar com a diferença, optamos por deixá-lo lá até segunda ordem.

           Isto aconteceu em 1998, quando pouco se sabia sobre o assunto. 

Porém, com muito empenho e interesse do André, dos professores e demais 

profissionais envolvidos, ele conseguiu se alfabetizar e ir adiante para a 

primeira série.

          Hoje, o André acaba se fazer 15 anos e está terminando o Ensino 

Fundamental na mesma escola, sem nunca ter perdido um ano sequer. Sabemos 

agora que ele, além de portador de TDAH em um grau elevado, é também 

disléxico, disgráfico e disortográfico. No entanto, ele é um garoto muito 

inteligente que tem sabido, com muita garra, contornar as inúmeras 

dificuldades que se apresentaram ao longo de sua vida escolar.

          Nestes nove anos, procuramos proporcionar ao André, dentro das 

nossas possibilidades, todo o apoio necessário em termos pedagógicos e 

terapêuticos que nos foi sugerido. Acho, porém, que o fator decisivo para 

que a estória do meu filho fosse uma estória de sucesso, foi o interesse do  

colégio em tentar trabalhar com ele dentro de uma linha de inclusão, 

tentando dar ao garoto os meios especiais que ele necessitava para conseguir 

atingir as mesmas metas dos demais alunos.

           Ano que vem, o André começa a enfrentar um novo desafio e, como 

os outros meninos de sua idade, começa também a sonhar a com a universidade. 

Ele mostrou que é capaz de lutar pelos seus objetivos e está praticamente 

aprovado para, pelo menos, tentar fazer o Ensino Médio em uma das escolas 

mais exigentes do Rio de Janeiro. Para nós pais, porém, fica uma enorme 

insegurança em relação ao que virá depois... Será que o vestibular, na forma 

que é apresentado atualmente é realmente uma ferramenta justa de se avaliar 

de forma correta a capacidade de um disléxico ter ou não acesso a uma 

determinada universidade? Será que as universidades possuem a menor condição 

de, assim como alguns colégios, de tentar fazer uma educação de inclusão?

           Fica aqui o meu desabafo de mãe e o meu desejo de professora de 

escola pública que o ensino seja cada vez mais democrático e que a inclusão 

ocorra também para aquelas crianças que contam somente com a rede pública 

(de ensino e saúde) para superar suas deficiências.

Maria de Lourdes da Fonseca Freire Norberto       
Artur, um menino muito esperto que convivia com o insucesso

 

Os primeiros sinais de que algo não corria bem com Artur foram às nomeações de cores quando ele tinha mais ou menos cinco anos. Começamos a fazer associações do tipo azul como o céu, vermelho como o sangue, etc. Isso durou muito tempo até haver a fixação. 

 

Mudamos Artur de colégio, considerado um dos melhores do Recife. Porém a incongruência de como ele se portava, assistindo filmes, contando a história e muitas vezes até reproduzindo diálogos, e a dificuldade de ser alfabetizado, deixava todos sem entender o por quê de tão baixo rendimento. 

 

Ao perceber todos os colegas avançando e ele não, começa a ter reações de agressividade, batendo, empurrando, fazendo muita graça para toda a sala. Os rótulos começaram: disperso, desatento, desinteressado. Alguns prognósticos: - O problema é emocional já que Artur é um menino adotivo, vive com o pai, tem uma tia que funciona como mãe, etc, etc. “-É caso para terapia!” Ouvíamos com freqüência. A escola não conseguia ver a doçura que é Artur, o menino inteligente, tão inteligente que fugia dos processos de aprendizagem formal. 

 

Nós sabíamos que tinha algo, porém não tínhamos idéia exatamente do quê. Constantemente eu solicitava da escola que diminuísse os textos de leitura, trocassem por dois menores, ajudasse-o estando junto dele. Tudo isso de forma intuitiva e pela minha prática como educadora. Quando isso ocorria seu desempenho crescia, caso contrário começava as “brigas” com os colegas, que já começavam a chamá-lo de “burro” o que o deixava transtornado e muito triste.

 

Ao final da primeira séria, com “ameaça” de ser reprovado, fomos ao Rio e a outra “tia mãe” o encaminha para uma bateria de teste. Apesar da equipe ser muito competente e multidisciplinar, em nenhum momento o diagnóstico de dislexia apareceu. Continuava a sugestão da terapia e de uma fono, mas com o objetivo de fortalecer os processos de alfabetização.

 

Artur entra na segunda série, os problemas tornando-se mais grave, o sofrimento aumentando. 

 

Em julho, tive conhecimento de um grupo que representava um médico português, aqui no Recife, que tem como foco principal, o trabalho de re-educação poltural e o uso dos óculos com as lentes prismáticas.

 

Levei-o para a avaliação e pela primeira vez é definido o diagnóstico da dislexia.

Compramos a prancha para adaptar-se a banca, apoio para os pés e os óculos com as tais lentes. É sugerido a terapia, fono para o trabalho de reforço fonético, professor particular, menores textos, etc, etc,.

 

Apesar dos esforços coletivos, familiares, ainda o seu desempenho não correspondia à expectativa da escola. O pai de Artur é convidado para ser informado de uma possível repetência. Mais insucesso! 

 

Voltei ao grupo de testagem para conversarmos, pois tinha convicção de que esse não seria o melhor caminho.

 

A terapeuta me orienta, pela sua experiência, a tirar Artur dessa escola, com a proposta sócio-construtivista, para matriculá-lo numa escola tradicional. 

 

Sofremos mais uma vez, pois todos adoravam a escola (espaço físico maravilhoso, pessoas atenciosas, proposta fantástica, etc).  Mas não seria adequada para Artur!

 

Seguimos a nossa “peregrinação” de encontrar uma escola tradicional, porém pequena e principalmente que tivesse disponibilidade de fazer as adaptações na escolaridade de Artur.

 

Hoje, ele está mais feliz cursando a terceira série (apesar de ter saudades da antiga escola), tendo muito mais sucesso. Faz terapia, tem fono, professor particular, outra tia que também o ajuda e duas vezes por semana faz banca de estudo na própria escola. É um esforço coletivo. Uma criança com dislexia carrega consigo toda essa mobilização da família. Vale à pena!

 

Hoje Artur não tem que constantemente ouvir: - “Você não aprende, pois não se concentra!”.

 

Creio que é o mundo que tem que “OLHAR” mais para esse grupo tão incompreendido, pouco diagnosticado, pouco visto, pouco ajudado.

Temos que dizer às escolas e famílias:

ATENÇÃO! PRESTEM MAIS ATENÇÃO!

 

Sandra Dias

Tia/mãe de Artur

MEU FILHO GABRIEL

         Quando meu filho entrou para o C.A., numa escola que ele freqüentava desde

1 ano e meio(e nunca havia sido diagnosticado nenhum problema,exceto a dificuldade em falar o " R " brando,( motivo pelo qual ele já fazia fono),começaram a aparecer as dificuldades de aprendizagem.
         Nesta época, a professora chamava sua atenção na frente de todos os colegas de modo ríspido e sem paciência, o que o levou a desenvolver verdadeiro PAVOR da escola que ele tanto gostava no passado. Ele passou a não querer ir para a escola, chegando a ser levado à força num determinado dia. Eu podia escutar os seus gritos 3 andares abaixo de sua sala.Após este dia (já estávamos em junho e iria me mudar em julho para um bairro longe da escola), eu simplesmente não o levei mais para a escola, já que ele estava com professora particular e iria mesmo mudar de colégio nas férias.

         Pois bem, a nova escola o acolheu muito bem e eu o matriculei numa classe

de pré-alfabetização( ou seja, voltei com ele 1 ano).Nesse meio tempo,foi

feito o diagnóstico de dislexia grave,e ele passou a ser acompanhado por

outra fono, agora 2 vezes na semana,além de outra professora particular,que o alfabetizaria pelo método fonético.

         Estava indo tudo muito bem, e a escola sempre com o discurso de ser inclusiva, até que na primeira série a professora começou a deixá-lo sem recreio por não ter acabado de fazer as tarefas no prazo. Num outro determinado dia não o deixou ir ao banheiro (e ele estava com gastroenterite viral, o que fez com que sujasse a cueca) e por fim, na semana passada gritou com ele em sala de aula por causa de um bilhete meu no caderno dele (o bilhete era sobre um dever de casa de matemática copiado com vários erros por ele, que inviabilizavam sua realização. Seu conteúdo era "... não seria interessante você olhar o caderno do Gabriel após a cópia, pois não conseguimos fazer o dever..."

         Diante dessa atitude da professora, fui à coordenadora que sempre se mostrou bastante atenciosa e inclusiva. Mas para meu espanto, ela justificou a atitude da professora(num primeiro momento até negando a atitude) dizendo que ela não tem tempo de olhar o caderno de todos!

         Como todos!!!! A maioria das crianças da turma não tem qualquer problema

de aprendizado! Fiquei muito decepcionada, pois vi que na prática, em sala de aula, a inclusão NÃO ACONTECE, porque na verdade, as professoras não estão preparadas para lidar com as dificuldades

         No momento estou tentando uma vaga na Escola Parque. Espero que consiga

e que lá eu e o Gabriel) tenhamos mais amparo

Maria Fernanda Macedo da Rocha Garcia, pediatra e mãe de Gabriel,

de 8 anos.

Meu querido filho Pedro Henrique é disléxico.

Jardim de Infância – Desenhos diferentes com formas e linhas diferentes, não correspondia o nível da turminha, o controle motor mostrava-se com dificuldades.

Alfabetização – primeiros sinais, auxílio de fono e repetição na escola.

3ª série – depois dos altos e baixos na 1ª e na 2ª, mais uma repetição.

· Se falava nas dificuldades, mas ninguém sabia o que era. “ Vamos esperar ele vai ter um clique, ele vai ter a hora dele”.

· Pedro passou a ser mais tímido e a escola não era mais agradável para o estudo, o melhor era o judô ou o futebol.

· As professoras particulares já se tornavam uma muleta.

5ª série – O 4° ano passou raspando, mas foi uma vitória. Já a 5ª lá vem a repetição outra vez, já com auxílio de psicóloga e fonos... Jamais foi diagnosticado a dislexia... ou ele tinha dificuldades, ou era preguiçoso ou talvez tinha algum problema familiar.

Supletivo de 5ª a 8ª -  Para melhorar sua estima, a opção foi fazer com que os anos passassem rapidamente para não sofrer na escola convencional, a idade passava e ele não poderia se sentir mais por baixo. Mas já estava claro que tinha alguma coisa acontecendo e vamos dar um basta.

Com a procura de profissionais de “ nome “ e com referências de profissionais capacitados ( surgem os gastos financeiros que não são baratos ), veio o diagnóstico aos 16 anos, sim Pedro é disléxico.

1° ano do ensino médio – volta para a escola convencional e mais uma tragédia, a repetição. Chega ! O sofrimento  da família e o dele já não estava mais sendo suportado, estava claro que precisávamos nos unir muito mais para tomarmos decisões que pudesse levantar o astral de Pedro Henrique.

Supletivo do 1° ao 3° ano – Com reforço de professora particular, uma fonoaudióloga competente e atenciosa e neurologista e com as facilidades do ensino supletivo ( este indicado por amigos de tanto saberem da nossa busca para a felicidade escolar de nosso filho ),ele consegue terminar o 2° grau. UFA! E agora   como vai ser o vestibular? Ou melhor, já trabalhar e deixar para depois o estudo ? Agora ele vai nos ajudar a tomar decisões, respeitamos muito a opinião dele e seus sentimentos. Mas ele ainda precisa de auxílio.

Rio de Janeiro , 10 de Novembro de 2006.

Pedro Henrique de Souza Rajo, 19 anos.

Vai tentar o vestibular para Educação Física.

Filho carinhoso e atencioso. Freqüenta a fono e faz o que for para ser ajudado. Sempre está disponível para o que surge de novo em sua vida.

Os esquecimentos ( falhas na memória )  e as dificuldades com leitura e escrita agora são claramente entendidos por ele e por nós.

No momento adora o Jiu-Jitsu, ouvir músicas no I-pod e assistir futebol. 

O mar é sua válvula de escape, lá ele é feliz, sem cobranças – livre.

Pais: Débora Batista de Souza e Mário Portas Rajo.

Irmã: Laís de Souza Rajo.

DEPOIMENTO DE UMA MÃE  E PROFESSORA

          Sou professora do Colégio Pedro II, no RJ, tendo 17 anos de magistério, quase sempre com alfabetização.

          Minha filha, hoje com 7 anos, é portadora de Dislexia Severa e luta, junto com nossa família, para aprender a ler e escrever. Uma criança inteligente, perspicaz, madura além do esperado, com acesso a lazer cultural e tudo que possa lhe favorecer, mas com extremas dificuldades em decodificar símbolos lingüísticos e matemáticos.

          Só fui apresentada a esta realidade agora, mesmo tendo formação superior e pós-graduação em docência. Como mãe e professora, sinto necessidade de:

· formação adequada na área de distúrbios de aprendizagem para todos os professores;

·  programas de alfabetização adequados a esta realidade;

· acomodações nas escolas para atender aos alunos disléxicos.

Acredito que é possível melhorar o futuro dessas crianças.

                                                              Mônica da Silva Rigueti de Oliveira 

MINHA FILHA DISLÉXICA

Sou Helenita Lisboa Pereira mãe de uma linda adolescente com dislexia de grau leve chamada Elisa e professora de alunos em processo de fracasso escolar, dentre eles ,alguns disléxicos.

Todo o inicio do ano escrevo uma carta aos professores de minha filha,informando-os sobre o problema,propondo alguns manejos em sala de aula.Alguns aceitam bem minha intervenção ,outros ignoram.

O Colégio ,em dias de prova ,mistura os alunos de várias séries.Venho pedindo ,e não sou atendida,que os alunos que apresentarem algum distúrbio de aprendizagem possam ter uma atenção especial nos dias de prova,que possam contar com algum "ledor",tempo diferenciado e algum professor da disciplina para tirar dúvidas.

Minha filha é uma excelente aluna em relação as responsabilidades,em formas orais de avaliação,participação,mas falha nas avaliações por não entender o que se pede,trocar palavras,cometer erros de português.Penso de como será sua participação no vestibular. 

Caso o MEC se interesse por propor leis de inclusão para alunos disléxicos, gostaria de sugerir que os colégios tivessem registrados dentro dos seus estatutos,regimentos,sua "plataforma" de inclusão para alunos com dislexia e outros distúrbios,de forma que os pais saibam ,antes de matricularem seus filhos,como será conduzida a aprendizagem.Outra sugestão é que seja obrigatória a presença de um "ledor" em momentos avaliativos,inclusive em vestibulares. 

Minha experiência como e mãe e professora de disléxicos tem demonstrado que 

não é preciso muito para que eles aprendam e se sintam felizes dentro do 

ambiente escolar.Basta que haja vontade de que assim seja. 

Helenita Lisboa Pereira                                                              

EDSON LUIZ PINTO – PAI DE DISLÉXICO E PRESIDENTE DA APAD

EU, Edson Luiz Pinto sempre fui atento ao crescimento dos meus filhos. Sou pai de um casal, dede cedo acompanhei com afecção as dificuldades de meu caçu​la. Conrado começou a falar mais tarde que a irmã, um ano mais, velha. Apesar das respostas sempre inteligentes às perguntas dos mais velhos, seu rendimento escolar não era bom.

Preocupado, eu levei meu filho a psicólogos e neurologista infantil para descobrir o porquê de sua dificuldade em aprender. Mas foi o pediatra que indicou as pistas do que poderia estar acontecendo com Conrado. Nos encaminhou a uma fonoaudióloga que, após a realização de alguns testes, diagnosticou: Dislexia.

Fiquei aliviado em saber que meu filho não tinha nenhuma deficiência mental e nem pouca inteligência. Ao contrário, seu QI é alto e ele é um menino extrovertido e talentoso.

A partir de então, nós começamos uma maratona que envolveu toda a família e também a escola, já que "o tratamento exige a atenção desses dois pila​res, que precisam caminhar unidos para o avanço do processo de aprendizado". Além de expor o problema e pedir o apoio Professional do colégio, busquei informações sobre o distúrbio e as leis que amparavam os cidadãos nestes casos. Fui ao MEC e descobri a Secretaria de Educação Especial, que me orientou no sentido do papel que a escola deve desempenhar na vida do disléxico, à luz da legislação es​pecífica já existente.

É um aprendizado também para a escola, que teve que rever padrões,  abrir-se para aceitação, buscar formar seus profissionais. A secretaria tem dado o suporte necessário à nossa relação.

A dificuldade de aprendizado só foi apontada este ano, mas os avanços de Conrado na 6ª série do ensino fundamental já são notados e elogiados. Ele consegue, por exemplo, ler os enunciados de matemática e resolver os problemas. E o mais importante - redescobriu sua auto-estima a partir da compreensão dos determinantes de sua dificuldade no colégio, que pode ser contornada e supe​rada através de acompanhamen​to e tratamento adequado.

Os pais têm um papel fundamental neste avanço, à medida que compreendem que o processo pedagógico em geral,seja de uma pessoa com dislexia ou não, deve ter o objetivo mai​or de conhecer, desenvolver e formar a criança como uma pes​soa independente. É nosso pa​pel dar segurança aos filhos, bus​cando caminhos para facilitar seu aprendizado, formação, interação e educação. Se for preciso lutar como um leão para convencer escola, parentes, amigos e psicó​logos, devemos ter coragem de fazê-Io. Somos o esteio de nossos filhos, eles confiam em nós e não há como passar essa bola para outros. Persistência é fundamen​tal, pois quanto mais cedo se descobrir o problema, melhor para a crian​ça, que não vai acumular trau​mas, baixa auto-estima, medo e desconfiança de si mesmo. Para tanto, é necessário estar atento aos filhos.

Agora, venho lutando por dois novos desafios. O primei​ro , junto a Unesco,  no sentido de propor à instituição o apoio a projetos de educação especial em escolas do Rio de Janeiro. Já iniciei a conversação com a entidade e estou confiante à espera de uma resposta positiva. Acredito que a iniciativa vai servir de referência para outras escolas do país e do mundo e ajudará a diminuir a exclusão, aumentando a rede de informações a respeito da dislexia.

O segundo é reunir pessoas com as mesmas dificuldades e criar uma Associação de Pais e Amigos de Pessoas com Dislexia, para juntos nos fortalecermos e buscarmos respaldo legal para as nossas reivindicações.

É um passo importante na conscientização  da sociedade e desmistifica’[cão da dislexia. Esse passo já foi dado em Outubro de 2005, uma reunião marcou  o nascimento da  associação.

É só um começo de uma grande batalha de união contra a desinformação e exclusão.

DEPOIMENTO DE UMA MÃE

Olá, sou mãe de um adolescente de 17 anos disléxico.

Suas dificuldades apareceram na classe de alfabetização. Foram feitos vários 

exames e tratamentos. Repetiu já 2 anos escolares e agora sofre as 

consequências dessas repetências.

Sempre procurei escolas pequenas onde pudesse ter facilidade de contato com 

a direção, para que compreendessem seu problema. Sempre fomos muito bem 

recebidos, mas de acordo com o currículo escolar imposto pelo MEC, não tinha 

espaço para que ele tivesse bons resultados.

A forma como as escolas são obrigadas a ensinar e, principalmente, avaliar, 

nunca permitiram que ele tivesse bons resultados.

Com certeza, se aceitarem a inclusão de alunos como meu filho, adaptando 

esse currículo de acordo, muitas pessoas talentosas serão aceitas pelo 

mercado de trabalho com sua auto-estima elevada e com 100% de 

aproveitamento.

Meu filho é extremamente competente e responsável, porém sua auto-estima 

baixa não possibilita a ele aproveitar sua capacidade.

Será o dia mais feliz da minha vida ver esse projeto sendo aceito. Não sei 

se ele ainda se beneficiará disso, mas com certeza outros meninos e meninas 

sim.

Só por isso me realizarei!

Claudia Canto e Mello.

Mãe de Disléxico

O disléxico é inteligente e aprende! Porém, aprende de forma diferente da convencional. Por isso a importância de um estudo diferenciado, objetivando provas orais.

Keli Cristina Bansen

Mãe de Henddryl Rhuan Bansen ( disléxico)

Mãe de uma linda menina disléxica e diretora da APAD-RJ
         Muito antes de ser diagnosticada com TDAH e mais tarde com dislexia, eu já percebia que Giovanna tinha dificuldade de concentração. Ela sempre foi muito interessada no seu entorno e rapidamente aprendia o que fez com que a dislexia  passasse despercebida até a Classe de Alfabetização.

         A escola em que ela estava desde bebê, não concordava comigo quando eu dizia que ela tinha TDAH e sempre tentava minimizar a questão da desatenção e falta de foco. 

         Quando ela entrou para o CA, simplesmente não conseguiu acompanhar a turma e eu insisti para que a neurologista que a acompanhava prescrevesse Ritalina, baseada na minha vivência do dia a dia com ela..

         O remédio sem duvida conteve a hiperatividade, mas  ela continuava com dificuldades nos conteúdos aprendidos. Coloquei em aula particular, mas ao conversar com ela me dava conta de que era como se tivesse um véu cobrindo o seu rosto, que não a deixava aprender e progredir. Coloquei minha aflições para a neurologista , já que contra todos os indícios, a escola continuava a dizer que isso era “coisa da minha cabeça”.
A neurologista então,  me indicou uma psicopedagoga.
         Resolvi que a Giovanna repetiria o CA em outra escola, que me recebeu muito bem, disposta a fazer um trabalho de parceria, dando o apoio necessário. Foi diagnosticada a dislexia e desde então ( fazem quase 3 anos) ela vem sendo acompanhada pela psicopedagoga e medicada.

         Minha experiência me mostrou o quanto os professores não estão preparados para lidar com as diferenças, e que pelo fato da dislexia não ser uma disfunção visível, muitas vezes as crianças são taxadas de burra e preguiçosas.

         Através da psicopedagoga, conheci a AND- Associação Nacional de Dislexia, formada por profissionais da área  e tomei contato com outros pais preocupados em cobrar do governo  medida efetivamente de inclusão, para que nossos filhos tivessem todos os seus direitos como cidadãos garantidos. 
         Formamos a APAD- Associação de Pais e Amigos dos Disléxicos em 2004 e desde então temos lutado para que as necessidades de nossos filhos sejam atendidas, já que a lei que trata especificamente da educação especial, cita a dislexia, mas na pratica nada é feito para que esses direitos sejam garantidos e ficamos a mercê da boa vontade das escolas.

         Minha filha hoje está na 2ª serie e cada dia ela vai ganhando mais confiança na sua capacidade. Ela sabe que alguma coisas serão sempre mais difíceis para ela e todos os disléxicos, mas acredito que cabe a nós pais, avós e parentes junto com eles, buscar sempre as soluções mais adequadas para o desenvolvimento dos seus reais potenciais.
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